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Mercado movimenta US$ 1,5 milhão,
:: Flore'se plantas ornamentais movimen- vão facilitar o comércio com o MercosuL'
:;taramem março US$ 1,5 milhão (CR$ 1,75 "Nossa grande arma será o trade point;
:bilhão) no Ceasa-Campinas com o merca- instalado na cidade" , afmna ele confirman-
do atacadista de flores que funciona duas do a intenção de incentivar o comércio in-
:Vezespor semana. Em Campinas, existem ternacional.
:cerca'de 250 produtores que movimentam 'RubensMac Fadden é produtor de plan-
~proximadamente 10% do mercado nacio- tas de paisagismo desde 1979. Com 130
nal, segundo Rubens Mac Fadden, presi- funcionários, ele comanda uma equipe de
.dente do Instituto Brasileiro de Floricultu-' profissionais que atua no ramo de plantas
ra (Ibraflor) e da Associação dos Produto- para interiores, vasos e externas. Em 1987,
res de Plantas, Mudas e Flores da Região Mac Fadden foi a ISrael pesquisar métodos
de Campinas. de cultivo e trouxe um sistema de irrigação

, , . . - . . computadorizado e de criação de mudas
A mdlcaçao de Cam~mas para sed~ar através de estufas climatizadas que gera-

o.'Ib~aflo,~nQs,.trill1sf~ara,.nuffi:,do.s~",~. "l'am,we'ntreottttas~econotriias,uma 'redução
ClpaISpolos da floncultura nacIOnal, se de 66% no consumo de en
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entuSIasma ac a en. e acre lta que a floricultura é uma Opça
-
o de - d

d ' - d '., geraçao e
a p~esença e o~g~os e pesqUls.acomo. o empregos para absorver a mão-de-obra ocio-
InstItuto Ag~onomlco .de~C~pma~ e da sa do setor da construção civil, já que não
Coordenad?na .de ~~slst<;nCIaTécO1:a In- requer treinamento especializado. As pró-
tegral (C~tt~VaIfacIlItar o desenvolvlmen- prias empresas repassam a seus funcioná-
to tecnologlco do setor. rios os conhecimentos necessários, além de

As rodovias da região, o Aeroporto de poderem operar fora das áreas centrais ur-
Viracopos e a proximidade à Hidrovia Tie- banas, nos chamados cinturões verdes das
tê-Paraná (através da cidade de Piracicaba) grandes cidades.


